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Exportações em Sorriso despencam

Seguro rural 
deverá ser 
o pilar da lei 
agrícola, diz 
ministra	  

SOJA

Mato Grosso no pri-
meiro trimestre de 2015 
registrou sete municípios 
entre os 100 maiores ex-
portadores. Sorriso que 
geralmente fica entre a 20ª 
e 30ª colocações, ocupa a 
42ª posição em decorrên-
cia a um recuo de 39,37% 
nas negociações com o 
exterior. A soja em grão 
é o principal contribuin-
te para tal desempenho 
com retração de 54,28% 
nos embarques. Em con-
trapartida, Rondonópolis 
registrou saldo positivo 
de 7,98%.

As informações são da 
Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), ligada ao 

Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comér-
cio Exterior (MDIC).

Segundo especialistas, 
três fatores podem ser 
considerados os princi-
pais contribuintes para 
este resultado: atraso na 
safra de soja, greve dos 
caminhoneiros (entre fe-
vereiro e início de março) 
e chuvas nos portos.

De janeiro a março, 
Mato Grosso enviou ao 
exterior US$ 2,660 bi-
lhões em commodities, 
dos quais 40,77% gera-
dos pelo embarque de 
soja em grão. A receita 
gerada pelos embarques 
totais, segundo o MDIC, 
foram 21,24% menores 
que os US$ 3,378 bilhões 
registrados no período em 
2014.

Rondonópolis ficou 
com a 41ª posição no 
ranking nacional dos 
principais municípios ex-
portadores. O resultado 
do primeiro trimestre de 
2015 foi de US$ 246,9 mi-
lhões, contra US$ 228,6 
milhões do ano passado. 
Apenas o algodão apre-
sentou alta de 212,47%. A 
soja em grão caiu 2,67%.

Em Sorriso a queda 
nas negociações foi de 
US$ 402,5 milhões para 
US$ 244,08 milhões. No 
caso da soja em grãos de 
US$ 273,2 milhões para 
US$ 124,9 milhões. Já o 
milho de US$ 113,9 mi-
lhões para US$ 104,2 
milhões no comparativo 
do primeiro trimestre de 
2014 com o presenciado 
em 2015.

Após participar da so-
lenidade de abertura da 
22ª Feira Internacional 
de Tecnologia Agrícola 
– Agrishow, em Ribeirão 
Preto (SP), a ministra Ká-
tia Abreu afirmou que o 
seguro rural será o pilar 
mais importante da lei 
agrícola brasileira, que 
está sendo formatada 
pelo ministério.

A ministra afirmou 
que o Mapa, com a ajuda 
das entidades de classe, 
do Congresso Nacional e 
de pesquisadores acadê-
micos, vai elaborar uma 
lei agrícola a exemplo 
da Farm Bill, dos Esta-
dos Unidos, e da Política 
Agrícola Comum (PAC), 
da União Europeia. A 
legislação, que poderá 
ser revista a cada quatro 
ou cinco anos, visa a dar 
mais previsibilidade aos 
produtores e ao mercado.

“Não queremos mais 
viver no improviso de 
ano a ano ter um plano 
safra. A presidente Dil-
ma Rousseff entendeu 
essa situação e estamos 
conversando com es-
pecialistas, pessoas de 
renome nacional para 
desenhar os princípios 
dessa lei para que o Con-
gresso Nacional possa 
apreciar, fazer as modi-
ficações necessárias”, ex-
plicou Kátia Abreu.

A ministra destacou 
ainda que o Plano Agríco-
la e Pecuário será lançado 
em 19 de maio pela pre-
sidente Dilma Rousseff, 
com cerca de um mês de 
antecedência em relação 
aos últimos anos.
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